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divisão de estruturas
Coordenador: Natan Jacobsohn Levental
Vice-coordenador: Lúcio Martins Laginha

Secretário: Rafael Timerman

divisão de eng. sanitária e recursos hídricos e biotecnologia
Coordenadora: Paula Fernanda Morais Andrade Rodrigues

divisão de geotecnia e mecânica dos solos e fundações 
coordenador: Francisco José Pereira de Oliveira   

divisão de segurança no trabalho
coordenador: Jefferson Deodoro Teixeira da Costa

vice-coordenador: Theophilo Darcio Guimarães

divisão de geração e transmissão

divisão de construção sustentável e meio ambiente
coordenador: José Manoel de Oliveira Reis

vice-coordenadora: Daniele de Andrade Villarim Lima
secretário: Henrique Dias de Faria 

divisão de cadastro urbano e rural
coordenadora: Fátima Tostes

divisão de distribuição de energia
coordenador: Carlos Costa 

departamento de tecnologia e ciências exatas

divisão téc. de gerenciamento de empreendimentos
coordenador: Sergio L. A. Rezende 

departamento de engenharia de produção
vice-diretora: Debora Sanches de A. Marinello

secretário: Guilherme Blumberg Frajdrajck

divisão da qualidade e produtividade
coordenador: Everardo Ruiz Claudio
vice-coordenadora: Tatiana Lourenço Machado

divisão técnica de avaliações e perícias
coordenador: José Fiker
vice-coordenador: José Marques 
secretário: Alfredo Vieira da Cunha

divisão de manutenção
coordenador: Welton da Silva Marinho

divisão de equipamentos para transporte de carga
e urbano de passageiros

departamento engenharia de atividades industriais e de serviços
diretor: Micelli Rodrigues

divisão de transporte ativo
coordenador: Reginaldo Assis de Paiva

vice-coordenador: José Ignácio Sequeira de Almeida

divisão de transportes metropolitanos
coordenador: Fernando José de Campos Marsiglia

divisão de trânsito
coordenador: Maria da Penha Pereira Nobre

vice-coordenador: Vanderlei Coffani

divisão de logística
coordenador: José Wagner Leite Ferreira  

divisão de telecomunicações
coordenadora: Flavia Bartkevicius Cruz
vice-coordenadora: Maria Vanessa Sobral Nonato
secretário: Ogelson Dias da Fonseca

divisão de instalações elétricas
coordenador: Paulo Eduardo de Q. M. Barreto
secretário: Oswaldo Boccia Junior 

divisão de controle e automação
coordenadora: Aurea Lúcia Vendramin Georgi
vice-coordenadora: Gabriela Caetano dos Santos

divisão de materiais
coordenador: Cláudio Ricardo Hehl Forjaz

divisão de equipamentos para o agronegócio 

divisão de equipamentos automotores

departamento de engenharia do habitat e infraestrutura
diretor: Roberto Kochen
vice-diretor: Habib Georges Jarrouge Neto 

departamento de engenharia química
diretor: Miguel Tadeu Campos Morata 
vice-diretor: Maurílio Luiz Vieira Bergamini

departamento de engenharia de agrimensura e geomática 
diretor: Miguel Prieto
vice-diretor: Aristeu Zensaburo Nakamura 
secretário: Osiris Monteiro Blanco

vice-presidente de atividades técnicas: JERÔNIMO CABRAL P. FAGUNDES NETO

diretor programação: RICARDO HENRIQUE DE A. IMAMURA

presidente: EDUARDO FERREIRA LAFRAIA

divisão de acústica
coordenador: Schaia Akkerman

vice-coordenadora: Maria Luiza Rocha Belderrain
secretário: Ricardo Santos Siqueira 

divisão de planejamento e engenharia econômica
coordenador: Vitor Platero Distasi
vice-coordenador: Rogério Carvalho Ribeiro Nogueira
secretária: Adriana Araujo

divisão de patologias das construções
coordenadora: Stella Marys Della Flora 
vice-coordenador: Odair dos Santos Vinagreiro

divisão de informática
coordenadora: Nilce Meire Garcia 

divisão de engenharia de incêndio
coordenador: Carlos Cotta Rodrigues
vice-coordenador: José Félix Drigo
secretária: Ana Paula de Camargo Kinoshita

divisão de compliance
coordenadora: Milene Costa Facioli
vice-coordenador: Rodrigo Brandão Fontoura

divisão de preser. do patrimônio histórico e cultural da engenharia
coordenador: Marcos Moliterno  
vice-coordenador: Fernando Bertoldi Corrêa    
secretária: Miriana Marques 

divisão de sistemas de informação geográfica
coordenador: Aristeu Zensaburo Nakamura 

divisão de engenharia de sistemas e inovação

departamento de engenharia de agronegócios
diretor: Henrique José Boneti
vice-diretor: Marcio Lacerda Gonçalves
secretário: Paulo Bonini Boneti

departamento de engenharia de energia e telecomunicações
diretor: Aléssio Bento Borelli 

departamento de arquitetura
diretora: Bianca Giglio Beteloni

secretário: Olavo Suniga
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DIVISÕES TÉCNICAS

diretoria de cursos
diretor: Marco Antonio Gulllo  
diretora: Eny Kaori Uono Sanchez

diretoria da revista engenharia
diretor: Rui  Arruda Camargo
secretário: Aléssio Bento Borelli
editor da revista: Ricardo Pereira de Mello 

departamento de engenharia de mobilidade e logística
diretor: Ivan Metran Whately  
vice-diretor: Neuton Sigueki Karasawa     
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OS DESAFIOS DO TRANSPORTE NO BRASIL

Brasil se prepara para uma 
safra de 233 milhões de to-
neladas em 2019. Somente 
a soja representa cerca de 
metade do volume, com 
produção estimada em 112 

milhões de toneladas. O Estado do Mato 
Grosso, no Centro-Oeste brasileiro, onde 
estão concentrados os maiores produtores de 
grãos do Brasil, deve liderar a produção na-
cional de soja, com aproximadamente 30% 
da safra nacional. Os dados fazem parte da 
estimativa do Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA) do Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatística (IBGE).

No ano passado, a estimativa de expor-
tação da soja brasileira foi de mais de 71 
milhões de toneladas e o principal destino 
do grão a Ásia, com destaque para a China, 
um dos principais compradores da commo-
dity brasileira. Os chineses adquirem mais 
de 75% do nosso volume total exportado. 

Toda essa produção será escoada pelos 
principais portos do Brasil, como Santos (SP), 
Paranaguá (PR) e os portos do chamado Arco 
Norte: Itaqui, no Maranhão, e Barcarena, no 
Pará. Mas, para que o cultivo agrícola chegue 
a esses portos é necessária uma infraestrutura 
adequada. E esse é o grande desafio! 

Segundo levantamentos da Embrapa, 
47% da safra de grãos chega aos portos por 
ferrovia; o escoamento por rodovia representa 
42% e o transporte hidroviário é responsável 
por outros 11%. A participação ferroviária no 
escoamento de grãos tem evoluído e foi um 
dos fatores para acabar com os congestiona-
mentos quilométricos nos acessos ao Porto de 
Santos, o maior da América Latina. 

Mesmo com esse avanço, ainda existem 
deficiências logísticas para o escoamento 
das safras brasileiras. Nos dias de chuva, 
a BR-163, que liga a região Sul aos portos 
do Pará e Amazonas, transforma-se em um 
grande atoleiro. A rodovia federal possui 
trechos sem asfalto, outros com o que restou 
dele, que são sinônimos de atraso nas en-
tregas de cargas quando o clima é chuvoso. 

Esses problemas geram grandes custos 
para o Brasil. De acordo com a Embrapa, o 
Brasil perde até 9,6 bilhões de reais por ano 
com a ineficiência intermodal. Uma lamentá-
vel realidade! Para que as cargas sejam trans-
portadas de maneira mais eficiente e sem 
prejuízos com atrasos e entraves logísticos é 
necessário investir na infraestrutura de trans-
porte, seja ela pelo Arco Norte quanto pelo 
sistema portuário das regiões Sul e Sudeste. 

O Brasil é um país de dimensões conti-
nentais, que poderia ter a ferrovia como seu 
principal modo de transporte, principalmente 
para as cargas agrícolas. Os trens têm maior 
capacidade de transporte, permitindo fluidez 
no escoamento dos grãos. Além disso, não 
gera congestionamentos e nem acidentes.

Mas para que haja eficiência é necessário 
que as ferrovias tenham boa performance e 
para isso são necessários investimentos na via 
permanente, material rodante e equipamen-
tos, de maneira que as operadoras possam 
atender as demandas de carga. A qualidade 
dos componentes é um item de extrema im-
portância para garantir a eficiência dos siste-
mas. A via permanente é composta por diver-
sos componentes, entre eles o dormente. 

A eficiência do uso de dormente de qua-
lidade está comprovada em importantes cor-

redores ferroviários do país como a Estrada 
de Ferro Vitória a Minas, no Contorno Ferro-
viário de Belo Horizonte, na MRS, na Rumo, 
entre outros. Nos trechos renovados das ferro-
vias, o uso de dormentes metálico permitiu, 
em uma primeira fase, elevar a velocidade 
média de 15 km/h para 40 km/h, o que pro-
porcionou um grande aumento na produtivi-
dade do transporte. Futuramente os trens cir-
cularão com velocidades de 80 km/h.

Com maior durabilidade, a utilização 
do dormente metálico não gera resíduos no 
meio ambiente, por ser reciclável. O aço 
contribui para a transição de uma economia 
linear (produtos são fabricados a partir de 
matérias-primas e depois descartados no fi-
nal de suas vidas úteis), para a circular (os 
produtos, ou parte deles, são reutilizados, re-
parados e reciclados), pelas suas característi-
cas de conformação mecânica, durabilidade 
e reciclabilidade infinita, possibilitando seu 
reúso, remanufatura e reciclagem. Além 
disso, o dormente metálico possui inúmeras 
vantagens em relação aos demais tipos, como 
o alto coeficiente de reciclagem e economia 
de 20% de brita por quilômetro de linha. 

Se elogiamos tanto o dormente metálico 
é porque está havendo alguém que os utiliza. 
Senão como explicar que as quatro ferrovias 
privadas – Estrada de Ferro Vitória a Minas, 
Rumo, MRS e VLI – compraram cerca de 
3 milhões de dormentes metálicos com seus 
próprios recursos? Ademais o dormente me-
tálico se imporá quando se consumarem os 
investimentos obrigatórios que serão feitos 
com as outorgas de concessões. No ano pas-
sado, as operadoras ferroviárias iniciaram os 
processos individuais de prorrogação ante-
cipada dos contratos de concessão. Dentro 
das negociações com a Agência Nacional de 
Transportes Terrestres (ANTT) estão consi-
deráveis volumes de investimentos, que pro-
metem elevar as ferrovias brasileiras a um 
novo patamar de desenvolvimento e alavan-
car a cadeia de suprimentos deste setor. 

Esses investimentos em ferrovias e nas 
demais estruturas que compõem a infraes-
trutura logística do país são primordiais para 
atender a demanda de escoamento de car-
gas do Brasil. É necessário e urgente que os 
gargalos logísticos sejam equacionados para 
que o Brasil exerça com eficiência o seu pa-
pel de grande exportador de cargas. 

CARLOS ALBERTO ANDRADE PINTO*

Dormentes ferroviários de aço (metálico)
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* Carlos Alberto Andrade Pinto é presidente da 
Hidremec Indústria de Materiais Ferroviários
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